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ELVIS E DYLAN
80b Dylan,queestava emtratamentode infecção /lO peito,acaba de receber alta.

"Estou muitoSI1 tisfeitode estarmesentindo melllor", disse ele em umcomunicado
diplllgado110r suagravadora. "EIIpensei queia estarvendoElvis fogo."O músicode56

mlOs dt"t'f levar entrequatro eseis '5I.'mallas para $L' recuperar completamente
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Teve um ano em que a fes ta não
contou com a força dos m úsculos de
Roberto Maguila: "Só em 94 eu não
pude segurar o pau . Fiz o possível.
mas não me liberaram".

Noivo, ma s mu ito paque rado na
cidad e, ele se d iverte com a crença
de cas amente iro qu e o Santo tem ,
pr inci pa lmente' para que m arran­
ca um a lasquinha do pau : " A gen­
te se mpre fica es pera ndo ver essas
me nina s . principalm ent e as q ue
es tão com idad e mais avançada,
ar ranjarem ma rido. Eu acho eróti­
co tam bém (r isos )" . Rober to con­
duziu a repor tagem do Vida & Arlf
11 manga (loca l d a mata onde o pau
fica dei tado , após a derrubada .
Ap roveitou pa ra tira r uma lasqul­
nha: " Vou levand o essa casca do
pa u praquelas que não t êm nam o:
rado a ind a" .

LOCAL : CAMPUS OBJETIVO

FONE: (085) 252.5247

Celene Sá , ex-secretária de Cultura e atual chefe do
Departamento deCu/lUra de Barbalha. eumaaparxOfIddd
pela festa do Pau da Bandeira Contrariandoo mito de
queaquela quepega nopau ou toma umcháda casca
arranja milrido, nem -bate a passarinha" porcontinuar
solteira ~Iiz da vida. corredeumladopara outro.
organizando 05 mais de30grupos folclóricosque enchem
ascomemorações do Padroeirodealegro.
-Bom, é um trabalhomuitoexaustivo, porque é um
trabalho quea gentetez in loco. A gente vai nas
comunidade5. cooere. convocapra reuniões mas, de
qualquer maneira, temquevisitar asresidênciasOOS
chefes dosgrupos folclóncos. Vamosselecionar
osgruposque moram nacidade, porque MOvamos ter

problema df' transporte. Todaa indumenMria
é dada pelil Prefeitura Aqui noCariri nãotemuma
cidade com a riqueza. a vilriedade tão grande de grupos
foklóric05. como nós remos~, ilfirrna, sem medo
de ser chamadadebairrista.
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PROCESSAMENTO
DE DADOS

100 VAGAS (NOTURNO)

berto foi defender o tricolo r de aço,
em Fortaleza . Atuou no campeonato
maranhense, no Sport de Recife, e de
Ij foi para o vesco. Os cartolas não
pagaram o passe do jogador, ava lia­
do em 100 mil reais (o etleta tem di­
rt'ito a 15%deste to tal, fora as luvas).
Seu time do coração, d iz, d iploma t i­
co, é a Seleção Brasileira.

Mesmo joga ndo for a, vem pa ra
Barba jha na época da fest a . Ago ra.
por exemplo, viajou sem que nem o
clube so ubesse. "Não só eu , mas to­
do s os que mo ram fora agua rdam
ansiosos ess a oportu nidad e para a
grande festa". Sobre D trabalh ão que
é cortar e trazer até a praça o tro nco.
nem titubeia: "Todo ano, cu vo u lá na
mata buscar o pau". Vale a pt'na par­
ticipar, confessa: " Éa empolgação,
mes mo correndo o risco de me
machucar".
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Desde cinco da madrugada, uma bela figura
morena de cabelos longos invadia o espaço dos
carregadores do pau, a mata da fazenda São
Joaquim. Merecendo o respeito. a admiração e até,
por que rao dizer?, uma paquera do grupo de
rapazes, Cícero de Rex, 24 (~a idade da loba ~), é um
contraponto à rudezamasculina do lugar. O
cabeleireiro usa também o nome de Prisâ la Kel/y,
tem namorado fixo e se considera um pioneiro de
Barbalha: o primeiro homossexual assumido da
cidade. Contapara a reportagemquesofreu "um
pouco" a intransigência do pai, que não aceitava o
seujeito de ser. Já a mãe, Mainda hoje compra
ciJlcinhaspara mim~, diz. sabendo que pode contar
com o amor desuacúmplice. Eis um momento
chique de Cícero df Rex, ou Priscila, ou "c viado mais
bonito da Barba/h/-. como gritou alguém do meio
do barro vermelho, da poeira e do suor que envolvia
num coletivo os homens do lugar
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R
oberto de Sousa. 23, o \ r,lque
Rober to Magutl a. não perde
uma festa do Pau da B.lndeira.

Durante mu ito tempo, fez part e da
comissão de frente, que re úne os 40
homens responsáve is por organizar
o trajeto de 10 Km da fale'nd,1 5.'0
Joaquim até a igrejJ matriz, percorri­
do peloslevantadoresdo pau. Às ve­
zes ficava com o ombro machucado
pelo peso. Este ano. ll SOU camisa de
candid ato, porque sabia que não vol­
tava com ela in teira .

Roberto concluiu D segun do grau e
trabalhou no Fórum da cidade, mas
seu caminho eslava tr,lçado. Sena jo­
gador de futebol. Começou peío tca­
sa, de'Juazeiro. Depois, Guara ni de
Sobral. Um olheiro o descobriu. e Ro-

,

I ! Em festa de Sal/ toAntônio tematé jogadordefutebol. Roberto de SOllsa, do Sport Clube de Recife,
I " .. i não perde lima partida mas lIãofica semafoliadosantocasamenteiro. De quebra, kl'O uma

~ lasquinlll1 do pau fillra I1S moças sem namomdo .
".,..,"" ,
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INFORMAÇÕES:281.4848
Av.Bezerra deMenezes, 1.330

.'-APARTIR DAS 22 HORAS
NO AVENIDA's SHOW

NESTA
SEXTA-FEIRA DIA 06/06
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• Roberto de Sousa. jogador do Sport C/ubde Recife, com amigosna festa do pau de Santa Antón lo
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